
 

MELIPONICULTURA NA AMAZ
 

 

Apicultura e Meliponicultura Sustentável

 

A criação de abelhas indígenas-
possibilidade de uso dos recursos naturais, potencializá
da qualidade de vida e geração de re
Amazonas, aliado ao correto manejo destes enxames, contribuem para o aumento do número de colônias e 
garantia da polinização das espécies vegetais nativas. O objetivo do trabalho foi impl
municípios, com a identificação prévia da fauna de meliponíneos em cada área, para indução de ninhos em 
caixas-padrão com duas espécies de abelhas amazônicas: a jandaíra ou uruçu boca
MeliponaseminigramerrillaeCockerell, 
Meliponacompressipesmanausensis

multiplicação, empregando caixas
Mínima. Em 19 meses foram formadas mais 
correto manejo dos recursos naturais viabiliza e potencializa o desenvolvimento de iniciativas para a 
sustentabilidade de comunidades ribeirinhas na Amazônia, onde as espécies de abelhas nativas sem ferrão 
representam uma alternativa para a permanência do 
produtividade de mel e ação polinizadora nos pomares
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artificial; Amazonas. 
 

INTRODUÇÃO 

 

No Amazonas, comunidades ribeirinhas
em todos os seus aspectos (cultural, econômico, social e, principalmente, ambiental) 
(BARBOSA-COSTA et al

realidade local para, a partir de então, forjar as estratégias para o melhor aproveitamento dos 
recursos naturais endêmicos.

O valor da presença das abelhas no ambiente se justifica não apenas pela produção de 
mel que possam oferecer (CAMPOS 
principalmente, por que muitas espécies constituem o principal agente polinizador de espécies 
de plantas cultivadas e silvestres (KERR, NASCIMENTO e CARVALHO, 1999). Kerr 
(1987) estima que para cada espécie vegetal haj
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RESUMO 

-sem-ferrão é uma prática de sustentabilidade muito empregada para conciliar a 
possibilidade de uso dos recursos naturais, potencializá-los e revertê-los em prol da comunidade para melhoria 
da qualidade de vida e geração de renda. A diversidade de espécies de abelhas encontradas no interior do 
Amazonas, aliado ao correto manejo destes enxames, contribuem para o aumento do número de colônias e 
garantia da polinização das espécies vegetais nativas. O objetivo do trabalho foi impl
municípios, com a identificação prévia da fauna de meliponíneos em cada área, para indução de ninhos em 

duas espécies de abelhas amazônicas: a jandaíra ou uruçu boca
Cockerell, 1919 e a jupará ou abelha

MeliponacompressipesmanausensisSchwarz, 1932. Foram enviadas colônias-matrizes das espécies, para 
multiplicação, empregando caixas-padrão, formadas por cinco partes, junto à aplicação do Método Perturbação

. Em 19 meses foram formadas mais 51 colônias (n=86) e registrados 27 transferências de cortiços. O 
correto manejo dos recursos naturais viabiliza e potencializa o desenvolvimento de iniciativas para a 
sustentabilidade de comunidades ribeirinhas na Amazônia, onde as espécies de abelhas nativas sem ferrão 

ernativa para a permanência do caboclo, pela oportunidade de geração de renda com a 
produtividade de mel e ação polinizadora nos pomares locais. 

Meliponaseminigramerrillae;Meliponacompressipesmanausensis

azonas, comunidades ribeirinhas representam o cenário da atividade primária 
em todos os seus aspectos (cultural, econômico, social e, principalmente, ambiental) 

et al., 2016) levando a reflexão sobre a importância em si conh
realidade local para, a partir de então, forjar as estratégias para o melhor aproveitamento dos 
recursos naturais endêmicos. 

O valor da presença das abelhas no ambiente se justifica não apenas pela produção de 
mel que possam oferecer (CAMPOS et al., 1987; CAMARGO e POSEY, 1990), mas e, 
principalmente, por que muitas espécies constituem o principal agente polinizador de espécies 
de plantas cultivadas e silvestres (KERR, NASCIMENTO e CARVALHO, 1999). Kerr 
(1987) estima que para cada espécie vegetal haja uma ou mais espécies de abelhas 
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ferrão é uma prática de sustentabilidade muito empregada para conciliar a 
los em prol da comunidade para melhoria 

nda. A diversidade de espécies de abelhas encontradas no interior do 
Amazonas, aliado ao correto manejo destes enxames, contribuem para o aumento do número de colônias e 
garantia da polinização das espécies vegetais nativas. O objetivo do trabalho foi implantar Meliponáriosem três 
municípios, com a identificação prévia da fauna de meliponíneos em cada área, para indução de ninhos em 

duas espécies de abelhas amazônicas: a jandaíra ou uruçu boca-de-renda 
1919 e a jupará ou abelha-preta-da-Amazônia 

matrizes das espécies, para 
padrão, formadas por cinco partes, junto à aplicação do Método Perturbação-

transferências de cortiços. O 
correto manejo dos recursos naturais viabiliza e potencializa o desenvolvimento de iniciativas para a 
sustentabilidade de comunidades ribeirinhas na Amazônia, onde as espécies de abelhas nativas sem ferrão 

caboclo, pela oportunidade de geração de renda com a 

Meliponacompressipesmanausensis;Alimentação 

representam o cenário da atividade primária 
em todos os seus aspectos (cultural, econômico, social e, principalmente, ambiental) 

., 2016) levando a reflexão sobre a importância em si conhecer a 
realidade local para, a partir de então, forjar as estratégias para o melhor aproveitamento dos 

O valor da presença das abelhas no ambiente se justifica não apenas pela produção de 
1987; CAMARGO e POSEY, 1990), mas e, 

principalmente, por que muitas espécies constituem o principal agente polinizador de espécies 
de plantas cultivadas e silvestres (KERR, NASCIMENTO e CARVALHO, 1999). Kerr 

a uma ou mais espécies de abelhas 
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responsáveis pela polinização e tal processo é fundamental para a produção de sementes 
férteis que garantirão a diversidade genética com o passar das gerações (KERR, 
NASCIMENTO e CARVALHO, 1994).

Em comunidades indígenas d
que nas roças e nas margens dos caminhos da aldeia, a população local planta
crescer, naturalmente, fanerógamas visitadas por grande quantidade de abelhas. Os relatos 
mostraram que, quando isto ocorre, a safra é abundante, embora, segundo os autores, haja 
necessidade de estudos mais profundos para se conhecer a influência das abelhas neste 
fenômeno. 

Imperatriz-Fonseca, Contrera e Kleinert (2004) consideram que a utilização das 
abelhas-sem-ferrão em culturas agrícolas amplia a possibilidade de rendimentos para os 
meliponicultores da região onde as abelhas são criadas. A formação de novos ninhos, por 
meio da divisão sucessiva de colônias, é viável e rentável, além de importante para a 
agricultura. 

Objetivou-se com este trabalho avaliar o desenvolvimento da criação de abelhas 
indígenas-sem-ferrão em comunidades ribeirinhas e não
empregando um modelo de caixa
número de enxames de meliponíneos criados em 
Interdisciplinar de Estudos Socioambientais e de Desenvolvimento de Tecnologias Sociais na 
Amazônia. 

 

METODOLOGIA 

 

Localização da área de estudo
O trabalho foi desenvolvido em três municípios no Amazonas, 

comunidades (Nossa Senhora das Graças e Lago do Pesqueiro, Costa do Pesqueiro); 
junto a comunitários no ramal do Brasileirinho, região Leste da capital e 
comunidades ribeirinhas (Ebenézer, Menino Deus do Limão Grande, Menino Deus de 
Acãoera, Santo Antônio do Mucajá e Monte Sinai)
MUNICÍPIOS, 2012). 
Material Biológico 

A jandaíra, abelha
Meliponaseminigramerrillae

região de Manaus, com larga distribuição em todo o Estado do Amazonas (AGUILERA
PERALTA, 1999; BARBOSA
da-Amazônia Meliponacompressipesmanaosensis

endêmica na região de Manaus podendo ser encontrada ao longo do Rio Branco, chegando at
a Guiana Britânica. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

 

responsáveis pela polinização e tal processo é fundamental para a produção de sementes 
férteis que garantirão a diversidade genética com o passar das gerações (KERR, 
NASCIMENTO e CARVALHO, 1994). 

Em comunidades indígenas do Norte do Brasil, Camargo e Posey (1990) observaram 
que nas roças e nas margens dos caminhos da aldeia, a população local planta
crescer, naturalmente, fanerógamas visitadas por grande quantidade de abelhas. Os relatos 

isto ocorre, a safra é abundante, embora, segundo os autores, haja 
necessidade de estudos mais profundos para se conhecer a influência das abelhas neste 

Fonseca, Contrera e Kleinert (2004) consideram que a utilização das 
culturas agrícolas amplia a possibilidade de rendimentos para os 

meliponicultores da região onde as abelhas são criadas. A formação de novos ninhos, por 
meio da divisão sucessiva de colônias, é viável e rentável, além de importante para a 

se com este trabalho avaliar o desenvolvimento da criação de abelhas 
m comunidades ribeirinhas e não-ribeirinhas no Amazonas, 

empregando um modelo de caixa-padrão e o Método Perturbação Mínima, para o aumento do 
e enxames de meliponíneos criados em três municípios assistidos pelo Grupo 

Interdisciplinar de Estudos Socioambientais e de Desenvolvimento de Tecnologias Sociais na 

Localização da área de estudo 
O trabalho foi desenvolvido em três municípios no Amazonas, Manacapuru

comunidades (Nossa Senhora das Graças e Lago do Pesqueiro, Costa do Pesqueiro); 
junto a comunitários no ramal do Brasileirinho, região Leste da capital e 
comunidades ribeirinhas (Ebenézer, Menino Deus do Limão Grande, Menino Deus de 
Acãoera, Santo Antônio do Mucajá e Monte Sinai) (ASSOCIAÇÃO AMAZONENSE DOS 

A jandaíra, abelha-trombeta ou uruçu boca
inigramerrillaeCockerell, 1919 é uma das espécies de abelhas endêmicas na 

região de Manaus, com larga distribuição em todo o Estado do Amazonas (AGUILERA
PERALTA, 1999; BARBOSA-COSTA et al., 2016) e a jupará, uruçu-

MeliponacompressipesmanaosensisSchwarz, 1932, outra espécie de abelha 
endêmica na região de Manaus podendo ser encontrada ao longo do Rio Branco, chegando at

DISCUSSÃO 

2 

responsáveis pela polinização e tal processo é fundamental para a produção de sementes 
férteis que garantirão a diversidade genética com o passar das gerações (KERR, 

o Norte do Brasil, Camargo e Posey (1990) observaram 
que nas roças e nas margens dos caminhos da aldeia, a população local plantava ou deixava 
crescer, naturalmente, fanerógamas visitadas por grande quantidade de abelhas. Os relatos 

isto ocorre, a safra é abundante, embora, segundo os autores, haja 
necessidade de estudos mais profundos para se conhecer a influência das abelhas neste 

Fonseca, Contrera e Kleinert (2004) consideram que a utilização das 
culturas agrícolas amplia a possibilidade de rendimentos para os 

meliponicultores da região onde as abelhas são criadas. A formação de novos ninhos, por 
meio da divisão sucessiva de colônias, é viável e rentável, além de importante para a 

se com este trabalho avaliar o desenvolvimento da criação de abelhas 
ribeirinhas no Amazonas, 

padrão e o Método Perturbação Mínima, para o aumento do 
municípios assistidos pelo Grupo 

Interdisciplinar de Estudos Socioambientais e de Desenvolvimento de Tecnologias Sociais na 

Manacapuru, com duas 
comunidades (Nossa Senhora das Graças e Lago do Pesqueiro, Costa do Pesqueiro); Manaus 
junto a comunitários no ramal do Brasileirinho, região Leste da capital e Maués com cinco 
comunidades ribeirinhas (Ebenézer, Menino Deus do Limão Grande, Menino Deus de 

AMAZONENSE DOS 

trombeta ou uruçu boca-de-renda 
Cockerell, 1919 é uma das espécies de abelhas endêmicas na 

região de Manaus, com larga distribuição em todo o Estado do Amazonas (AGUILERA-
-preta ou abelha-preta-

outra espécie de abelha 
endêmica na região de Manaus podendo ser encontrada ao longo do Rio Branco, chegando até 



 

Oito comunidades, representando três municípios 
com capacitações técnicas no manejo com abelhas
colônias-matrizes, colônias
trêsmunicípios assistidos com a capacitaç
o emprego de caixas-padrão e do método Perturbação
 
Tabela 1 Registro dos locais de desenvolvimento do manejo e capacitação em 
Meliponicultura pelo Grupo Inter
de 2011 a janeiro de 2013. 
 

 

N Municípios 

1 
Manacapuru(n=2) Nossa Senhora das Graças

 Total 
2 Manaus(n=1) Ramal do Brasileirinho
 Total 

3 Maués(n=5) 

Menino Deus de Acãoera
Menino Deus do Limão 

Santo Antônio de Mucajá
 Total 
 Total Geral 

 

Considerando que o resultado 
período de inverno, aguardamos que, ao final do período das 
mais colônias. Segundo registros, é possível 
meliponíneos, também, durante o inverno, se fornecido alimento 
embora um melhor resultado possa ser adquirido durante o período de menor intensidade de 
chuvas para a região do Amazonas (
2016; BARBOSA-COSTA 

Com o aumento do número de enxames será possível selecionar as colônias mais 
produtivas, o que garante a manutenção das características desejávei
possibilidade de maior produtividade de mel, pólen e crias. A observação de características, 
tais como: quantidade de abelhas nas colônias, 
quantidade dos discos de cria e maior capacidade de armaze
melhorar a genética do plantel (

Um dos fatores predominantes para o
fornecida aos enxames. A rotina de alimentação garantiu melhor desempenho dos enxames, 
principalmente, no período de chuvas para a região. Carvalho 
necessidade de alimentar as abelhas como em qualquer outro sist
reforço nos períodos de escassez de alimento. Considera dois tipos de alimentação (de 

comunidades, representando três municípios amazonenses, foram contemplados 
com capacitações técnicas no manejo com abelhas-indígenas-sem-ferrão. 

matrizes, colônias-filhas, transferências e identificação dos cortiços presentes nos 
assistidos com a capacitação em Meliponicultura pelo Grupo Inter

padrão e do método Perturbação-Mínima, estão expostas na tabela 1.

Tabela 1 Registro dos locais de desenvolvimento do manejo e capacitação em 
Meliponicultura pelo Grupo Inter-Ação (UFAM), em três municípios no Amazonas, de julho 

 

Quantitativo de Colônias de 
Comunidades Matrizes Filhas 

Nossa Senhora das Graças - 3 
Costa do Pesqueiro - - 

 - 3 
Ramal do Brasileirinho - 1 

 - 1 
Ebenézer (20) 2 8 

Menino Deus de Acãoera 1 1 
Menino Deus do Limão 

Grande 
5 4 

Monte Sinai 2 - 
Santo Antônio de Mucajá 5 7 

 35 20 
 35 24 

onsiderando que o resultado de multiplicações foi de colônias
aguardamos que, ao final do período das chuvas, ocorram 

. Segundo registros, é possível multiplicar enxames de espécies de 
meliponíneos, também, durante o inverno, se fornecido alimento artificial e cera à
embora um melhor resultado possa ser adquirido durante o período de menor intensidade de 

para a região do Amazonas (BARBOSA-COSTA, 2010; BARBOSA
COSTA eBUSTAMANTE, 2013). 

Com o aumento do número de enxames será possível selecionar as colônias mais 
produtivas, o que garante a manutenção das características desejávei
possibilidade de maior produtividade de mel, pólen e crias. A observação de características, 
tais como: quantidade de abelhas nas colônias, rapidez de construção dos potes, tamanho e 
quantidade dos discos de cria e maior capacidade de armazenamento de alimento, ajudam a 
melhorar a genética do plantel (BARBOSA-COSTA, 2010; BARBOSA

Um dos fatores predominantes para o sucesso da criação de abelhas 
fornecida aos enxames. A rotina de alimentação garantiu melhor desempenho dos enxames, 

período de chuvas para a região. Carvalho et al. (2003) fundamenta a 
necessidade de alimentar as abelhas como em qualquer outro sistema de produção para o 

de escassez de alimento. Considera dois tipos de alimentação (de 

3 

amazonenses, foram contemplados 
ferrão. A quantificação de 

filhas, transferências e identificação dos cortiços presentes nos 
ão em Meliponicultura pelo Grupo Inter-Ação, com 

ínima, estão expostas na tabela 1. 

Tabela 1 Registro dos locais de desenvolvimento do manejo e capacitação em 
, em três municípios no Amazonas, de julho 

Quantitativo de Colônias de Meliponíneos 
Transferências Total 

3 6 
22 22 
25 28 
1 2 
1 2 
- 30 
- 2 

1 10 

- 2 
- 12 
1 56 

27 86 

foi de colônias-filhas obtidas no 
chuvas, ocorram a formação de 

multiplicar enxames de espécies de 
artificial e cera às colônias, 

embora um melhor resultado possa ser adquirido durante o período de menor intensidade de 
BARBOSA-COSTA et al., 

Com o aumento do número de enxames será possível selecionar as colônias mais 
produtivas, o que garante a manutenção das características desejáveis no plantel e 
possibilidade de maior produtividade de mel, pólen e crias. A observação de características, 

rapidez de construção dos potes, tamanho e 
namento de alimento, ajudam a 

-COSTAet al., 2016). 
sucesso da criação de abelhas foi à alimentação 

fornecida aos enxames. A rotina de alimentação garantiu melhor desempenho dos enxames, 
. (2003) fundamenta a 

ema de produção para o 
de escassez de alimento. Considera dois tipos de alimentação (de 



 

subsistência e complementar) fortificando os enxames e preparando
produção. 

A utilização da caixa
a Meliponicultura no estado do Amazonas. O modelo inspirado por Mariano
possibilitou o aprimoramento dos modelos, atualmente empregados, para as adaptações nas 
caixas empregadas na criação de meliponíneos no 
caixa estão Portugal-Araújo (1978), Kerr (1996) Nogueira
(1999) contribuindo com informações sobre a biologia das abelhas nativas brasileiras, a partir 
da criação padronizada. 

 

CONCLUSÕES 

 

A Meliponicultura é uma atividade de sustentabilidade da Amazônia, a partir do 
conhecimento dos aspectos biológicos fundamentais a criação das espécies de abelhas nativas.

A alimentação artificial é necessária para o rápido desenvolvimento e formação de 
enxames de meliponíneos em comunidades ribeirinhas na Amazônia.

A caixa-padrão é uma alternativa ao rápido desenvolvimento dos enxames de 
meliponíneos na Região Amazônica.
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subsistência e complementar) fortificando os enxames e preparando-os para a época de 

o qualitativo e quantitativo para 
a Meliponicultura no estado do Amazonas. O modelo inspirado por Mariano-Filho (1910b) 
possibilitou o aprimoramento dos modelos, atualmente empregados, para as adaptações nas 

Amazonas. Precursores dos modelos de 
Neto (1997) e Aguilera-Peralta 

(1999) contribuindo com informações sobre a biologia das abelhas nativas brasileiras, a partir 

A Meliponicultura é uma atividade de sustentabilidade da Amazônia, a partir do 
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